
 
 

 

EMPRESAS DESPENDEM R$ 11,2 BILHÕES EM VIAGENS CORPORATIVAS EM MAIO, 
ALTA ANUAL DE 4,1%. NO ANO, ESSE VALOR SOMA R$ 51,4 BI. 

 
 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, indica mais um aumento nos gastos das empresas com viagens 

corporativas pelo Brasil. Em maio, o valor foi de R$ 11,2 bilhões, crescimento de 4,1% 

em relação ao mesmo período do ano passado, e só fica abaixo, em termos históricos 

para os meses de maio, do visto em 2014, de R$ 11,4 bilhões. 

No acumulado do ano, o saldo é positivo em 4,6% com um total de R$ 51,4 bilhões de 

gastos das empresas no setor aéreo, de hospedagem, alimentação, locação de veículos, 

transporte rodoviários, entre outros serviços de turismo. 

É interessante fazer análise de que os preços estão tendo comportamento distintos em 

cada segmento e que vem influenciado no resultado geral do LVC. Por um lado, os meios 

de hospedagem estão com aumento médio de tarifa em relação ao ano passado, 

conforme é possível acompanhar no Fórum dos Operadores Hoteleiros do Brasil. Por 

outro, segundo a ANAC e o IBGE, a aviação vem praticando uma tarifa média inferior a 

de 2023.  

E como o transporte aéreo de passageiros tem um peso mais relevante no indicador, vai 

pressionar o LVC a ter variações mais modestas, o que deve ser encarado como negativo, 

até porque se trata de redução de preço e não de demanda. Não é que as tarifas estejam 

baratas, mas estão num patamar suavemente abaixo do ano passado, o que ajuda os 

gestores no pensamento de realização de mais viagens, ajudando o crescimento dos 

negócios no país. 



 
 

 

No caso da hotelaria, a diferença para a aviação é que são valores mais baixos e há uma 

oferta de empresas muito mais expressiva, sendo possível a negociação com os 

departamentos comerciais e de reservas dos hotéis, buscando uma tarifa mais 

competitiva, upgrades de serviços ou condições de pagamento mais vantajosas. 

Há uma apreensão no cenário econômico em relação ao câmbio. Houve um stress 

político que o levou até os R$ 5,70 por dólar, mas que já cedeu e oscila próximo dos 

R$ 5,50. No entanto, há cerca de dois ou três meses, a cotação do real estava pouco 

acima dos 5 reais. Caso permaneça no nível atual por um tempo mais prolongado, 

certamente haverá uma nova pressão sobre os preços das passagens aéreas, até porque 

a demanda está aquecida, sobretudo a corporativa. Ou seja, um desafio atual tanto para 

os gestores com negócios no exterior, quanto para uma tendência de encarecimento 

dos custos no mercado doméstico. 

A oscilação dos preços deve, portanto, influenciar nos resultados do LVC nos próximos 

meses. Não há muito espaço para um crescimento mais forte da demanda, dada a 

limitação na oferta e os preços elevados. De qualquer forma, o setor de viagens 

corporativas segue num ótimo momento, sendo um importante suporte econômico 

para setores do turismo como o de transporte e hospedagem, com locais de eventos e 

feiras nos grandes centros sem disponibilidade até o final do ano, mesmo havendo 

inúmeros desafios que são colocados no dia a dia das empresas. 
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Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do IBGE, 
a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, entre 
outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A partir 
das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de ponderação para 
se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens corporativas. Os valores 
são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo), do IBGE. 


